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Resumo

As instituições de ensino superior (IES) têm potencial para criar impactos negativos sociais e ambientais, e ao mesmo 
tempo possuem o papel de instruir e conscientizar os cidadãos formadores de opinião do amanhã no que tange a ques-
tão ambiental. Para não ficar somente na teoria, muitas IES adotam a gestão ambiental para fazer uma interface com o 
meio ambiente e mostrar a relação da teoria com a prática e seus benefícios na administração do campus. Ao incluir a 
temática ambiental na estratégia de gestão, as IES implantam ou desenvolvem sistemas de gestão ambiental (SGA) que 
segundo Ferreira, Lopes e Morais (2006) é um elo entre a instituição de ensino e a sociedade em que está inserida. O 
SGA pode trazer benefícios para a o meio ambiente e para a instituição. Este artigo tem por objetivo responder a seguinte 
questão de pesquisa: Quais os benefícios de um sistema de gestão ambiental em uma Instituição de ensino superior? 
Como objetivo central este artigo visa identificar os benefícios que um SGA pode proporcionar para uma IES. A metodo-
logia utilizada para desenvolver esse artigo foi a pesquisa qualitativa exploratória, por meio do levantamento e análise 
bibliográfica. As considerações finais são apresentadas seguidas das sugestões de pesquisas futuras e finalizando com 
as referências utilizadas para a composição do artigo.
Palavras-chave: Responsabilidade ambiental, instituição de ensino superior (IES), sistema de gestão ambiental (SGA).
 
Abstract
Higher education institutions (HEI) have the potential to create social and environmental negative impacts, and at 
the same time have the role to educate and raise awareness among citizens of opinion formers of tomorrow when 
it comes to environmental issues. Not to be only in theory, many HEIs adopt environmental management to inter-
face with the environment and show the relationship between theory and practice and its benefits in the campus 
administration. To include environmental issues in management strategy, the IES deploy or develop environmental 
management systems (EMS) that according to Ferreira, Lopes and Morais (2006) is a link between the educational 
institution and the society in which it operates. The EMS can bring benefits for the environment and for the institution. 
This article aims to answer the following research question: What are the benefits of an environmental management 
system at a higher education institution? The main objective this article is to identify the benefits that an EMS can 
provide for an HEI. The methodology used to develop this article was the exploratory qualitative research through 
the survey and literature review. The final considerations are presented followed by future research suggestions and 
ending with the references used for the composition of the article.

Keywords: Environmental Responsibility, a higher education institution (HEI), environmental management system 
(EMS).
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1. INTRODUÇÃO

As instituições de ensino superior (IES) são orga-
nizações que geram impacto social e ambiental no 
local e nos arredores onde quer que estejam inseri-
das. Essas instituições de ensino possuem o papel 
de instruir e conscientizar os cidadãos formadores 
de opinião do amanhã, que possuem grande parcela 
de responsabilidade nos valores dos consumidores 
do planeta (Ribeiro et al, 2005). E por isso, as IES 
precisam mostrar aos seus alunos que serão futuros 
tomadores de decisões e que influenciarão os rumos 
que as empresas seguirão, o que é responsabilidade 
ambiental. Pois são nessas instituições que boa parte 
dos alunos terão contato com a problemática do meio 
ambiente. Assim, as IES desempenham um papel im-
portante na transformação das sociedades (Barth and 
Rieckmann, 2012)

 As IES são capazes de ensinar e proporcionar 
aos alunos questões referentes ao meio ambiente e 
criar um espaço de ampla discussão sobre o assun-
to. Embora, o papel das universidades não está bem 
claro quanto à formação dos profissionais que ingres-
sarão no mercado de trabalho, pois estes deixam os 
bancos escolares sem ter claro que a responsabilida-
de por um eficiente programa de gestão socioambien-
tal não compete exclusivamente ao departamento de 
meio ambiente das empresas, e sim a cada indivíduo 
no exercer de suas funções (Moreira, 2006). 

 Isso talvez aconteça, pois, nem sempre o que 
é ensinado em sala de aula é colocado em prática 
pela própria instituição, quando não acontece de a 
IES viver uma prática totalmente inversa do que é en-
sinado aos alunos. Na visão de Careto e Vendeirinho 
(2003), as Universidades e outras Instituições de En-
sino Superior precisam praticar aquilo que ensinam. 
E de nada vale ensinar conceitos de práticas susten-
táveis e que estimulem a responsabilidade ambiental 
nos alunos, se, a temática ambiental não faz parte 
da gestão. De acordo com Vilela Jr. e Demajorovic 
(2006), as questões ambientais estão presentes em 
todos os setores da sociedade, por isso se faz neces-
sário compreender como deve ser a gestão ambien-
tal.

 Muitas IES para conseguir proporcionar um 
campus que tenha relação direta com que o que é 
ensinado aos alunos nas salas de aula no que tange 
a temática ambiental, adotam a estratégia de se tra-
balhar com uma gestão ambiental. Os agentes da IES 
precisam saber o que é uma gestão ambiental para 
que estejam alinhados com os princípios ambientais 
da gestão da IES. Gestão ambiental é definida por 
Tinoco e Kraemer (2004, p. 109) como “o sistema que 
inclui a estrutura organizacional, atividades de plane-
jamento, responsabilidades, práticas, procedimentos, 
processos e recursos para desenvolver, implementar, 
atingir, analisar criticamente e manter a política am-
biental”. É nesse cenário que o papel das IES deixa 
de ser apenas de instruir os alunos com a exposição 
de conhecimento teórico, passando a assumir a res-
ponsabilidade que ela tem frente aos alunos com o 
meio ambiente. Para que a gestão ambiental seja efi-
ciente, várias IES adotam ou desenvolvem Sistemas 
de Gestão Ambiental (SGA). O desenvolvimento de 
um SGA em uma instituição de ensino é definido por 
Ferreira, Lopes e Morais (2006) como um elo entre a 
instituição de ensino e a sociedade em que está in-
serida. Essa ponte entre as instituições de ensino e a 
sociedade pode trazer vantagens para ambas, como 
mencionam Boff, Oro e Beuren (2008, p. 8). 

 O estabelecimento da gestão ambiental numa 
IES tende a criar benefícios para o meio ambiente e 
para a instituição.

 Este artigo tem por objetivo responder a se-
guinte questão de pesquisa: Quais os benefícios de 
um sistema de gestão ambiental em uma Instituição 
de ensino superior? Como objetivo central este artigo 
visa identificar os benefícios que um SGA pode pro-
porcionar para uma IES. O artigo apresenta o que é 
SGA em IES, a evolução e os benefícios dos SGA nas 
IES. A metodologia utilizada para desenvolver esse 
artigo foi a pesquisa qualitativa exploratória, por meio 
da revisão bibliográfica da literatura. As considera-
ções finais são apresentadas seguidas das sugestões 
de pesquisas futuras e finalizando com as referências 
utilizadas para a composição do artigo.
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2. METODOLOGIA 

 Para a escolha do tema deste artigo, utilizou 
da pesquisa exploratória e qualitativa para delimitar 
o assunto sistema de gestão ambiental (SGA) que 
faz parte do grande tema que é gestão ambiental. 
A pesquisa exploratória possibilitou delimitar o tema 
SGA aplicado em instituições de ensino superior (IES) 
como é apresentado. As informações e referências 
contidas nesse artigo foram levantadas por meio de 
uma revisão bibliográfica da literatura dos artigos obti-
dos a partir da pesquisa exploratória inicial. As pesqui-
sas foram realizadas em diferentes bases de dados. 
Para o desenvolvimento deste artigo foram utilizados 
22 artigos relacionados ao tema. O artigo está estru-
turado da seguinte forma: responsabilidade ambien-
tal e gestão ambiental, sistema de gestão ambiental 
(SGA) nas instituições de ensino superior (IES) e os 
benefícios de um sistema de gestão ambiental (SGA) 
nas instituições de ensino superior (IES). As conside-
rações finais são apresentadas seguidas das suges-
tões de pesquisas futuras e finalizando com as refe-
rências utilizadas para a composição do artigo.

3.REFERENCIAL TEÓRICO
Responsabilidade Ambiental e Gestão Am-
biental 

 As Instituições de Ensino Superior (IES) têm 
responsabilidades que por vezes não são claras para 
todas as pessoas. Talvez possa-se pensar que uma 
IES tenha basicamente por responsabilidade, propor-
cionar um ambiente adequado para a aquisição, dis-
cussão e compartilhamento de conhecimento, contu-
do, sua responsabilidade não se limita ao campo do 
ensino e aprendizagem. Boff, Oro e Beuren (2008, p. 
5) destacam que as IES são “tidas como provedoras 
e disseminadoras de conhecimento, se autocondicio-
nam a serem instituições éticas e responsáveis pela 
melhora e proteção da qualidade do meio ambiente, 
atuando de forma ecologicamente correta”.Tauchen 
e Brandli (2006) alertam que as instituições de ensi-
no, por serem promotores do conhecimento, acabam 
assumindo a responsabilidade de desenvolverem em 

seus egressos a atitude de incluírem em suas prá-
ticas profissionais a responsabilidade ambiental. O 
papel de destaque assumido pelas IES no proces-
so de desenvolvimento tecnológico, na preparação 
de estudantes e fornecimento de informações e co-
nhecimento, pode e deve ser utilizado também para 
construir o desenvolvimento de uma sociedade sus-
tentável e justa. Segundo Halac, Schiller e Venturini 
(2005, p. 2316) a promoção do desenvolvimento sus-
tentável implica em uma série de ações proativas no 
campo acadêmico, especialmente nas universidades 
consideradas como instituições onde se produz co-
nhecimento, consciência crítica e social, com poten-
cialidade para influenciar a orientação de toda uma 
sociedade em seu desenvolvimento. Pois, afinal, as 
IES têm uma responsabilidade social com o meio am-
biente.

 Muitas IES têm ido além de simplesmente en-
sinar o conteúdo da temática ambiental nas salas de 
aula. Elas têm aplicado a temática ambiental em sua 
gestão. Feres e Antunes (2007) esclarecem que as 
IES têm apresentado, nos últimos anos, iniciativas 
no campo da gestão socioambiental, por meio da im-
plantação de ferramentas de gestão voltadas a esta 
questão ambiental.  Assim as IES podem colaborar 
com a formação de uma responsabilidade ambiental 
em seus alunos. É imprescindível a inclusão dos obje-
tivos de sustentabilidade em seus programas de edu-
cação, pesquisa e difusão de conhecimentos, além 
de incluí-los na formação de suas próprias políticas 
internas, conforme a declaração de Talloires (ULSF, 
1990). Salgado e Cantarino (2006, p. 3) afirmam que 
as instituições de ensino que têm o objetivo de desen-
volverem em seus discentes essa responsabilidade 
ambiental encontrarão um terreno fértil “pela simples 
razão de que é seu papel alimentar os debates trans-
formadores da sociedade e formar cidadãos capazes 
de levar os conhecimentos, habilidades e valores 
absorvidos ao longo da vida acadêmica para as di-
versas áreas de atuação”. Nos últimos anos, alguns 
pesquisadores se dedicaram a estudar a responsa-
bilidade ambiental das instituições de ensino, dentre 
eles Boff, Oro e Beuren (2008); Tauchen e Brandli 
(2006); Salgado e Cantarino (2006) e Ferreira, Lopes 
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e Morais (2006). Algumas IES para conseguirem pro-
porcionar um campus que tenha relação direta com o 
que é ensinado aos alunos nas salas de aula no que 
tange a temática ambiental, adotam a estratégia de 
se trabalhar com uma gestão ambiental que englobe 
toda a instituição. Griffiths e Petrick (2001), relatam 
a importância das mudanças de estratégias dentro 
das organizações, voltadas principalmente ao desen-
volvimento sustentável, que hoje é mais um item de 
grande competição entre as empresas
 
 Gestão ambiental é um conjunto de procedi-
mentos para administrar uma organização na sua in-
terface com o meio ambiente (DONAIRE, 1999; MAI-
MON, 1999). Oliveira (2004) nos diz que o objetivo da 
gestão ambiental é propiciar a melhoria contínua das 
relações homem X meio. Conforme Maturano e Vieira 
(2010), a gestão ambiental visa o uso de práticas que 
garantam a conservação e preservação da biodiversi-
dade, a reciclagem das matérias-primas e a redução 
do impacto ambiental das atividades humanas sobre 
os recursos naturais. As IES buscam incorporar uma 
gestão com foco na sustentabilidade, realizando di-
versas ações ambientais como os SGA (Engelman, 
Guisso, Fracasso, 2009). Várias IES adotam ou de-
senvolvem SGA, para que a gestão seja eficiente e 
traga benefícios a todas as pessoas e ao meio am-
biente.

4. Sistema de Gestão Ambiental (SGA) nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) 

 Tauchen e Brandli (2006,) apontam que exis-
tem duas correntes de pensamento principais quando 
se refere ao papel das (IES) no tocante ao desenvol-
vimento sustentável. A primeira destaca a questão 
educacional como uma prática fundamental para que 
as IES, através da formação, possam contribuir na 
qualificação de seus egressos, futuros tomadores de 
decisão, para que incluam em suas práticas profissio-
nais a preocupação com as questões ambientais. A 
segunda corrente destaca a postura de algumas IES 
na implementação de SGA em seus campi universitá-
rios, por meio de políticas e práticas de avaliação con-
tinuada e monitoramento do uso dos recursos e seus 

respectivos impactos, adequados às especificidades 
e contextos de cada uma das instituições.

 As IES adotam ou implementam SGA para ad-
ministrar a instituição com a preocupação de que as 
decisões tomadas façam uma interface com o meio 
ambiente. O conceito de SGA evolui a partir do desen-
volvimento do “conjunto de responsabilidades orga-
nizacionais, procedimentos, processos e meios que 
se adotam para a implantação de uma política am-
biental” (...) em uma organização, como por exemplo, 
um campus universitário. (DIAS, 2011, p. 104). Nasci-
mento, Lemos e Mello (2008, p. 208), definem o SGA 
como o conjunto de procedimentos que irão ajudar a 
organização a entender, controlar e diminuir os im-
pactos ambientais (...)”. Além disso, o SGA pode con-
tribuir para a melhoria do desempenho ambiental e 
criação de uma política ambiental. Os benefícios que 
o SGA traz para uma IES foram percebidos ao longo 
dos anos com a evolução da gestão ambiental. Con-
siderando a importância das práticas sustentáveis no 
direcionamento da humanidade, a partir da década 
de sessenta, se estendendo aos anos setenta, as IES 
começaram a introduzir em seus sistemas de gestão 
algumas ações ambientais (TAUCHEN; BRANDLI, 
2006). Delgado e Vélez (2005), reforçam que as IES 
passaram a introduzir a temática ambiental em seus 
processos de gestão a partir dos anos sessenta com 
as primeiras experiências nos Estados Unidos, e se 
estenderam ao longo dos anos setenta.  Com a Confe-
rência de Estocolmo, em 1972, emergiram inúmeras 
parcerias e redes de trabalho, bem como instituições 
voltadas a trazer a discussão sobre o desenvolvimen-
to sustentável para o âmbito das IES. Na década de 
80 essas iniciativas foram aumentando tanto em im-
portância, quanto em número, priorizando a gestão 
de resíduos e eficiência energética. Nos anos 90 o 
destaque se deu por conta das políticas ambientais 
de âmbito global (TAUCHEN; BRANDLI, 2006). E a 
partir daí o SGA continua evoluindo e sendo adotado 
por diversas IES, paralelamente, são desenvolvidas 
várias ações de melhoria contínua para a instituição, 
para os agentes que delas fazem parte e principal-
mente para o meio ambiente.
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 A universidade considerada pioneira na imple-
mentação de um SGA é a Universidade Mälardalen, 
na Suécia (OELREICH, 2004). De acordo com Ash-
brook e Reinhardt (1985), várias instituições america-
nas implantaram seus programas de gerenciamento 
de resíduos, a partir da década de 70, como as uni-
versidades da Califórnia,de Winscosin, do Estado do 
Novo México, de Illinois e de Minnesota. Na Europa, 
a Universidade Autónoma de Madrid, integrada no 
projeto europeu Ecocampus e inspirada pela Agen-
da 21, desenvolveu linhas de ação no sentido da im-
plementação de um SGA (ECOCAMPUS, 1997). A 
Universidade de Auckland, Nova Zelândia, também 
é um exemplo (Boyle, 1999). No Reino Unido, segun-
do Blewitt (2001), existem onze IES, que implantaram 
um sistema de gestão ambiental; entre elas, estão a 
Bishop Burton College, que desenvolveu um guia de 
boas práticas sustentáveis; a Wigan e Leigh College 
Wigan, que apontou melhoria do desempenho am-
biental, com a introdução do desenvolvimento sus-
tentável em todas as áreas da faculdade

 Segundo Tauchen et al. (2005), Barbosa et 
al. (2009), Cassilha et al. (2009), Dos Passos et al. 
(2010) e De Conto (2012), a primeira IES da América 
Latina a receber a certificação da ISO, foi a Universi-
dade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) no estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul em 2004. No Brasil, 
Nolasco, Tavares e Bendassolli (2006) afirmam que 
as experiências no sentido do Sistema de Gestão 
Ambiental, vêm sendo realizadas na última década, 
porém em casos de iniciativas separadas, principal-
mente em algumas das maiores e mais antigas uni-
versidades estaduais e federais, como: a) IQ/USP - 
Instituto de Química da Universidade de São Paulo; 
b) IQSC/USP - Instituto de Química da Universidade 
de São Paulo do Campus São Carlos; c) CENA/USP 
- Centro de Energia Nuclear na Agricultura da Univer-
sidade de São Paulo; d) UNICAMP - Universidade de 
Campinas; e) IQ/UERJ - Instituto de Química da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro; f) DQ/UFPR 
- Departamento de Química da Universidade Federal 
do Paraná; g) IQ/UFRGS - Instituto de Química da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; h) UCB 
- Universidade Católica de Brasília; i) UFSCar - Uni-

versidade Federal de São Carlos; j) FURB - Universi-
dade Regional de Blumenau; k) URI - Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões; l) 
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro e, m) 
UNIVATES - Centro Universitário Univates. Segundo 
Ribeiro et al. (2005), a Universidade Federal de Santa 
Catarina, implantou o Sistema de Gestão Ambiental. 
Na Universidade Regional de Blumenau, criou-se o 
Comitê de Implantação do Sistema de Gestão Am-
biental, em 1998, constituído por representantes de 
toda a comunidade universitária, objetivando iden-
tificar, com clareza, os seus problemas ambientais, 
a fim de estabelecer um plano de melhoria contínua 
(BUTZKE, PEREIRA e NOEBAUER, 2002). Segundo 
Ribeiro et al. (2005), a Universidade Federal de Santa 
Catarina também implantou. A Universidade de Ho-
rizontina (Rio Grande do Sul) desenvolveu, através 
dos estudos de Tauchen (2007), um modelo para a 
implantação de Gestão Ambiental.

 Para a implantação de um SGA nas IES, se-
gundo Frank e Quadros (2003), Frank et al. (2004) e 
De Conto (2012), deve-se considerar que estas são 
altamente complexas em função das diversidades 
de suas atividades, pelo meio social heterogêneo e 
pelo seu modelo estrutural. Perante Albuquerque et 
al. (2010), Dos Passos et al. (2010), De Conto (2012), 
Oliveira Junior (2012) e Freitas et al. (2012) esta im-
plantação é complexa e necessita do esforço sistêmi-
co e integrado de toda a estrutura acadêmica.

5.Comunicação e Portabilidade

 A implantação de um SGA não é padrão, pois 
precisa se atentar as particularidades de cada IES, 
como localização, espaço físico, quantidade de alu-
nos, política ambiental, recursos financeiros e natu-
rais. Tauchen (2006) desenvolve em seu trabalho, 
uma proposta de procedimentos para implantar um 
modelo de gestão ambiental em IES, aplicando-o a 
Faculdade de Horizontina - RS (FAHOR). A concep-
ção está baseada na ferramenta do PDCA, cerne da 
norma ISO 14000, e nas particularidades inerentes 
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a um campus universitário. A Figura 1 apresenta um 
resumo do modelo e a sequência dos itens a serem 
implantados.
 

 O modelo, desenvolvido por Tauchen é uma 
proposta de procedimentos que pode ser utilizado 
para implantar um SGA em qualquer IES, indepen-
dente do porte, localização ou afins. O modelo é uma 
sugestão que deve ser ajustada a realidade da insti-
tuição que será aplicada.

 Os benefícios da implantação de um SGA 
são diversos, entre estes, realçam-se as reduções 
do consumo de recursos naturais, a adequação das 
práticas junto à legislação ambiental, melhora na ima-
gem da instituição, e a geração de pesquisas; e re-
dução dos riscos com multas e passivos ambientais 
(TAUCHEN e BRANDLI, 2006; DOS PASSOS et al., 
2010).  A implantação de um SGA em IES traz outros 
benefícios como a mudança de comportamentos na 
gestão e iniciativas de práticas ambientais no campus 
da IES. Careto e Vendeirinho (2003) em uma pesqui-
sa realizada em mais de cem universidades em di-
versas partes do mundo a respeito das experiências 
em relação à sustentabilidade desenvolvida pelos 
campi, identificaram diversas práticas neste sentido 
como políticas de gestão ambiental, guia de boas prá-
ticas de ações sustentáveis, auditoria ambiental para 
indicar melhorias, utilização de indicadores ambien-
tais, acompanhamento e análise sobre a questão de 
sustentabilidade, diagnóstico dos impactos significa-

tivos para o ambiente, departamento específico para 
gestão ambiental, construções e reformas na insti-
tuição seguindo padrões de sustentabilidade, cursos 
de formação de gestores ambientais, treinamento e 
sensibilização da equipe de funcionários, programas 
de conscientização voltado à população e aos alunos, 
inclusão no currículo de conteúdos sobre a questão 
ambiental, desenvolvimento de projetos de pesquisa 
sobre sustentabilidade, parceria com outras universi-
dades para desenvolver a temática, organização de 
eventos sobre a questão ambiental, disponibilização 
de alimentação orgânica, controle de consumo e reu-
so de água, controle de consumo de energia, controle 
de efluentes, racionalização do uso de combustíveis 
ou uso de combustíveis alternativos, utilização de 
material reciclado, programas de seleção de lixo, cri-
térios ambientais para fornecedores de materiais de 
consumo, controle da vegetação e espaços verdes, 
gestão de resíduos e plano de ação para melhoria 
contínua da sustentabilidade ambiental. Contudo, a 
implantação do SGA, em uma IES também tem suas 
dificuldades e por isso algumas deixam de implantar 
SGA por conta das barreiras que encontram.

 Já as barreiras na implantação de um SGA 
em IES, constituem, segundo Ribeiro et al. (2005) e 
Dos Passos et al. (2010), a desinformação da socie-
dade frente às práticas sustentáveis, o desdém por 
diversos colaboradores da IES frente à valorização da 
questão ambiental e o desconhecimento da própria 
IES como potencialmente poluidora. As dificuldades 
existem, mas, os benefícios também, cabe a decisão 
de implantar ou não o SGA às IES.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As IES estão entendendo cada vez mais que 
o seu papel enquanto organização não se limita ao 
campo do ensino e aprendizagem. As IES possuem 
o papel de instruir e conscientizar os cidadãos forma-
dores de opinião do amanhã, que possuem grande 
parcela de responsabilidade nos valores dos consu-
midores do planeta (Ribeiro et al, 2005). Essas de-
sempenham um papel importante na transformação 
das sociedades (Barth and Rieckmann, 2012). Essa 
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responsabilidade se dá além de outras esferas, tam-
bém na questão ambiental. Essa responsabilidade se 
dá na questão do desenvolvimento de uma estratégia 
educacional que proporcione ao aluno um espaço de 
discussão e contato com a problemática do meio am-
biente.

 Ao mesmo tempo as IES estão se atentando 
que a formação do aluno no que tange a questão am-
biental não pode se limitar ao ambiente da sala de aula, 
pois existe uma responsabilidade a ser transmitida e 
desenvolvida nos alunos e isso tem feito com que mui-
tas IES mudem sua estratégia de gestão, passando a 
adotar uma postura mais ecológica que seja percebi-
da e vivida em todo o campus e por todos os agentes 
envolvidos na instituição como alunos, professores e 
demais colaboradores da organização. Isso tem feito 
crescer nas IES a adoção da gestão ambiental. Boff, 
Oro e Beuren (2008) destacam que as IES são “tidas 
como provedoras e disseminadoras de conhecimen-
to, se autocondicionam a serem instituições éticas e 
responsáveis pela melhora e proteção da qualidade 
do meio ambiente, atuando de forma ecologicamente 
correta”. Essa postura das IES causará mudanças no 
aspecto acadêmico e também na gestão, para que se 
desenvolva uma preocupação e atenção em todos os 
agentes da IES de forma a se promover um desenvol-
vimento mais sustentável. Segundo Halac, Schiller e 
Venturini (2005, p. 2316) a promoção do desenvol-
vimento sustentável implica em uma série de ações 
proativas no campo acadêmico, especialmente nas 
universidades consideradas como instituições onde 
se produz conhecimento, consciência crítica e social, 
com potencialidade para influenciar a orientação de 
toda uma sociedade em seu desenvolvimento.

 Para que a gestão ambiental seja desenvol-
vida de forma eficiente, muitas IES adotam ou de-
senvolvem sistemas de gestão ambiental (SGA) por 
apresentarem benefícios para a instituição como re-
dução de consumo de recursos naturais, adequação 
das práticas junto a legislação ambiental, melhoras 
na imagem da instituição e geração de pesquisa, a 
redução dos riscos com multas e passivos ambientais 
(TAUCHEN e BRANDLI, 2006; DOS PASSOS et al., 

2010). Além de outros benefícios como iniciativas de 
práticas ambientais no campus da IES como políticas 
de gestão ambiental, guia de boas práticas de ações 
sustentáveis, auditoria ambiental para indicar melho-
rias, utilização de indicadores ambientais, acompa-
nhamento e análise sobre a questão de sustentabili-
dade, diagnóstico dos impactos significativos para o 
ambiente, departamento específico para gestão am-
biental dentre outras Careto e Vendeirinho (2003).

 O SGA traz benefícios, mas paralelamente 
as IES encontram barreiras para a implantação do 
sistema como a desinformação da sociedade frente 
às práticas sustentáveis, o desdém por diversos co-
laboradores da IES frente à valorização da questão 
ambiental e o desconhecimento da própria IES como 
potencialmente poluidora Ribeiro et al. (2005) e Dos 
Passos et al. (2010). 

 E como contribuição para enriquecer o assun-
to, propõe-se como sugestão de pesquisas futuras o 
levantamento de outras práticas de gestão ambiental 
que estão sendo desenvolvidas pelas IES, conjunta-
mente com as barreiras que essas mesmas institui-
ções têm encontrado, além de averiguar quais medi-
das foram tomadas e que resultaram a superação das 
barreiras iniciais na implantação do sistema de ges-
tão ambiental, para que sejam compartilhadas com 
outras instituições e contribuir com o conhecimento 
sobre o assunto.
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